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A ariranha (Pteronura brasiliensis Zimmermann, 1780), é o maior espécie d~ subfamília Lutrinae.

Alimenta-se basicamente de peixes e habita principalmente rios e igarapés de águas pretas e claras,

pequenos e desabitados, com pouca corrente (Duplaix, 1980). A espécie é endêmica da América do

Sul, ocorrendo desde o norte até o centro-sul do continente sul-americano (Carter & Rosas, 1997).

Observações de animal na natureza têm levado à dedução de que a maturidade sexual ocorre entre

os dois e três anos de vida (Duplaix, 1980), porém nunca foram feitas análises das gônadas para se

confirmar a idade de maturação sexual. Igualmente, sua longevidade nunca foi confirmada e nunca

foram usadas técnicas de maneira a confirmar o tempo de vida na espécie. Portanto, o objetivo do

presente trabalho foi descrever macroscopicamente e histologicamente os testículos e epidídimos de

animais que morreram em cativeiro e caracterizar a espermatogênese da espécie, e também, testar a

técnica de estimativa de idade utilizada em cetáceos odontocetos e verificar sua aplicabilidade e

eficiência em dentes de ariranhas. Foram utilizadas gônadas e um dente canino de cinco ariranhas

mais um dente canino de uma fêmea da Coleção de Mamíferos do INPA. A preparação histológica

das gônadas seguiu a técnica descrita por Beçak & Paulete (1976). O preparo dos dentes seguiu o

método descrito por Hohn et al., (1989) e Rosas et al., (2003), com modificações no tempo de

descalcificação que variou entre 15 a 23 horas em dentes de P. brasiliensis. As análises

macroscópicas das gônadas revelaram que os testículos da arirarnha podem medir até 2,93 de

comprimento, 1,2 de largura e pesar até 5,5 gramas, podendo atingir até 0.056% do peso corporal

total do animal (Tabela1). As análises micrósopicas das gônadas dos três indivíduos analisados

apresentaram presença de espermatozóides (Figura 1). O diâmetro dos túbulos serniníferos e

epidídimos mediram em média Lõum (n = 3) e 2,4 um (n = 2), respectivamente. A idade dos

animais analisados para a estimativa de idade variou de 13 anos, no individuo mais velho e 2 anos

nos indivíduos mais novos (Grafico l ). As leituras dos grupos de camadas de crescimento (GLGs)

foram feitas a partir do cemento do dente (Figura 2). A análise dos túbulos seminíferos e epidídimo,

quanto à presença de espermatozóides, mostrou que os indivíduos com idades de 4, 5 e 13 anos,

eram maduros sexualmente. Os resultados revelaram que machos de P. brasiliensis com os
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testículos pesando a partir de 0,046% do peso corporal total do animal, e com os diâmetros dos

túbulos seminíferos e epidídimo medindo cerca de 1,51lm e 2,4llm, respectivamente e com idades a

partir de 4 anos de vida são maduros sexualmente. A técnica de estimativa de idade utilizada em

cetáceos odontocetos se mostrou eficiente em dentes de ariranhas, a qual foi calibrada com dentes

de animais de idade conhecida, e pode ser usada para estimar a idade na espécie.

Tabela 1: Comprimento, largura, peso dos testículos
e relação peso test./peso corporal em %.

IDADES DAS ARIRANHAS
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INDivíDUOS

MÉDIA D.P Min Max N
Comprimento (em) 2,7 0,16 2,47 2,93 5
Largura (em) 1,44 0,08 1,33 1,52 5
Peso(EtD) (g) 4,7 0,6 3,75 5,5 5
% Peso TesU Peso Corporal 0,044 0,01 0,03 0,056 5

Gráficol: Idades das ariranhas a partir da
contagem dos GLGs do cemento.

Figura 1: Túbulo serniníferocom espermatozóides (seta).
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Figura 2: Dente de ariranha com os GLGs

(le 2) no cemento. Au. 160x.
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